
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

FORA TEMER!
ABAIXO O GOLPE DA DIREITA !

CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA!
CONTRA A REFORMA TRABALHISTA!

PREPARAR A GREVE GERAL!

FUNCIONÁRIO

 Pagamento: manutenção do depósito na sexta-feira quando o 5º dia útil cair em um
sábado;

 Adiantamento Salarial: passa de R$ 2.240 para R$ 2.465;

 Auxílio-escola: passa de R$ 600 para R$ 726. A cláusula equiparou o texto dos professo-
res ao dos funcionários quando estendeu a sua validade até final do ano letivo em que a criança
completar sete anos de idade,  o valor será atualizado anualmente pelo índice de reajuste das
mensalidades da PUC-SP.

 Estacionamento: os professores terão agora direito à utilização do estacionamento por
períodos de quatro, seis ou nove horas, incidindo após este período cobrança conforme estipu-
lado pela empresa do estacionamento;

 Licença acadêmica para qualificação no exterior: fica assegurado aos professores
doutores do quadro de carreira, com mais de 10 anos de atividades na universidade, e com
contrato de trabalho TI (Tempo Integral), o direito à licença para qualificação docente, por período
não superior a 12 meses e com remuneração correspondente a um contrato de (como adicional
à bolsa outorgada por agências externas):
> TP 10 horas: caso o professor se licencie sem possuir orientandos em teses de Doutorado,
dissertações de Mestrado, TCC/Monografias;
> Até TP 30 horas: caso o professor se licencie, mas seja orientador de trabalhos de Doutorado,
Mestrado, TCC/Monografias, adicionando-se ao TP 10 horas de incentivo à capacitação as
horas correspondentes à orientação de TCCs, Monografias, dissertações e teses, até o limite
de 20 horas, perfazendo um total de até TP 30 (trinta) horas, desde que mantenha as referidas
orientações por meios digitais de áudio/vídeo disponíveis. Essas orientações deverão ser apro-
vadas pela Coordenação de Programas e/ou Cursos correspondentes.

 Licença em Caso de Doença de Filhos, Pais e Cônjuge: foram incluídos também os pais
do professor em caso de doença, com direito a 30 dias remunerados

Nas fotos acima o presidente da AFAPUC, Francisco Cristóvão, assina o acordo ao lado das
advogadas da Fundasp; ao centro o secretário-executivo da Fundação, Padre Rodolpho
Perazzolo; à direita  o presidente da APROPUC João Batista Teixeira

F
O

T
O

S
 A

N
A

 A
M

O
R

O
S

O

105719_Gamgraf_PucViva_1030.indd   1105719_Gamgraf_PucViva_1030.indd   1 6/2/2017   1:52:36 PM6/2/2017   1:52:36 PM
Ciano de escalaCiano de escalaMagenta de escalaMagenta de escalaAmarelo de escalaAmarelo de escalaPreto de escalaPreto de escala



2 05/5/2017

 Pagamento: manutenção do depósito na sexta-feira quando o 5 dia útil cair em um
sábado;

 Auxílio Escola: passa de R$ 660 para R$ 726;

 Adiantamento Salarial: passa de R$ 1.300 para R$ 1.430;

 Licença em Caso de Doença de Filhos, Pais e Cônjuge: foram incluídos também os
pais do professor em caso de doença, com direito a 30 dias remunerados;

 Auxílio-Funeral: valor passa para R$ 4.399,50 (para cobertura de despesas com
urna, preparação do corpo, ornamentação, translado, sepultamento sendo agora incluídos
concessão de jazigo público e documentação.

 Licença em Caso de Exercício de Função Pública: Fica assegurado, a critério da
Fundasp, aos funcionários efetivos, com pelo menos três anos de atividades na universida-
de, eleitos ou nomeados para cumprimento de mandato ou função pública remunerada e
com carga horária superior a seis horas diárias, o direito à licença, com vencimentos, com
duração coincidente com o mandato ou função pública, mediante comprovação de sua
nomeação para tanto. O benefício perdurará até que o funcionário seja exonerado, deixe a
função pública ou se desligue do quadro de colaboradores da Fundasp e o seu valor corres-
ponderá à diferença entre os proventos recebidos do Poder Público e o último salário rece-
bido pelo funcionário.

AFAPUC  VIVA

Nalcir Antonio Ferreira Junior - Presidente

Flávio Luis Nogueira - Vice Presidente

Maria Helena Gonçalves Soares Borges - 1º Secretario

Valter Aparecido Sefuegos -  2º Secretario

Edmilson Brandão de Souza -  1º Tesoureiro

José Aparecido Zaneti - 2º Tesoureiro

Francisco Cristovão  - Conselho Fiscal - Titular

Rodrigo Mariano Costa - Conselho fiscal - Titular

Emerson Aguiar Freitas - Conselho Fiscal - Titular

Carina de Moraes Dias - Conselho Fiscal - Suplente

Cleonice Regina Oliveira Duarte - Conselho Fiscal - Suplente

Roberto Gomes Filho - Conselho Fiscal - Suplente
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A plateia que acompanhou atenta o debate sobre machismo

Os professores Ana Amélia da Silva,  e Mauro Luiz Peron
analisam o filme
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continua na próxima página

A crise do governo Temer
e do projeto das classes do-
minantes  que se aprofundou
com as delações do Grupo
JBS, está em momento deli-
cado de definição sobre o
que fazer para assegurar a
estabilidade institucional, dar
sequência às reformas anti-
populares de austeridade fis-
cal e retomar o domínio polí-
tico no Congresso Nacional,
na mídia e nas ruas. Na con-
fusão generalizada é preci-
so verificar o que a crise abre
de espaço para o avanço
das forças populares, pro-
gressistas e de esquerda, e
o que não passa de mano-
bra das forças elitistas, con-
servadoras e da direita para
continuar firme no controle do
País, com Temer ou sem Te-
mer.

Vale lembrar que o gover-
no Temer nasceu da crise
que causou o colapso do
governo Dilma, o qual, mes-
mo entregue para a gestão
direta do capital rentista (Jo-
aquim Levy), perdeu o res-
paldo da base aliada no
Congresso Nacional e caiu
em total descrédito nas clas-
ses médias e setores popu-
lares. Temer passou um ano
sem se livrar da crise, não
reverteu o desemprego, go-
vernou com baixíssima po-
pularidade, conseguiu arti-
cular maioria no Congresso
Nacional para aprovar algu-
mas medidas, mas não to-
das, e, assim mesmo, foi
muito fustigado por protes-
tos e desgaste constante do
envolvimento de sua equipe
nos crimes apurados pela
Operação Lava Jato.

A burguesia só dispen-
sou Dilma no final de 2015
quando percebeu que ela
não reunia mais as mínimas
condições de fazer as refor-
mas exigidas. A situação de
Temer, agora, é quase a
mesma. Sua permanência
vai depender se consegue
manter a necessária gover-
nabilidade para tocar as re-
formas.

 O agravamento da crise
se deu de forma inesperada
e explosiva. Não teve nada a
ver com a pressão das ruas
contra os projetos das refor-
mas trabalhista e da Previ-
dência; nem por causa da

oposição de centrais sindi-
cais, dos movimentos soci-
ais e dos partidos que deram
sustentação aos governos
anteriores. O estopim dessa
vez foi a delação de mega-
empresários do grupo JBS
ao Ministério Público Federal
negociada diretamente com
a Procuradoria Geral da Re-
pública e com o ministro re-
lator da Operação Lava Jato
no STF. É gente da burgue-
sia nacional atirando no pro-
jeto da burguesia no salve-
se quem puder criado pela
Operação Lava Jato.

Quem alvejou o presi-
dente da República com tiro
de bazuca, e de quebra le-
vou junto o senador Aécio
Neves (até então presidente
do PSDB, segundo maior
partido da base aliada) e
mais uma centena de políti-
cos de 28 partidos, inclusi-
ve os ex-presidentes Lula e
Dilma, do PT, foi nada me-
nos do que um quadro refe-
rencial da mais promissora
burguesia nacional. Foi jus-
tamente a dupla empresari-
al que mais mamou em di-
nheiro barato do BNDES, fa-
cilitado pelos últimos gover-
nos, e que se tornou potên-
cia internacional de manei-
ra inusitada, em poucos
anos, em diversas áreas de
atividades econômicas des-
de geração de energia elé-
trica, papel e celulose, até
banco de negócios.

Essa é uma questão cha-
ve no atual processo: um ca-
chorro grande do capital na-
cional atinge em cheio um
governo que está tocando o
programa desejado pela bur-
guesia nacional com a ajuda
da mais poderosa mídia em-
presarial (Globo) e de insti-
tuições tradicionalmente afi-
nadas com as classes domi-
nantes (PGR e STF). A agudi-
zação da crise bagunça a pla-
nejada transição do governo
Temer de chegar até 2018
com as reformas aprovadas
e a economia fora da reces-
são. A nova escalada da cri-
se introduz novos elementos
de fragilização do governo,
como a virtualidade da renún-
cia, do impeachment ou da
cassação pelo TSE. E colo-
ca também no debate a via-
bilidade de novo governo de
transição, seja pela eleição
indireta no Congresso Naci-
onal e, se for o caso, até mes-
mo pela realização de elei-

ção direta mediante mudan-
ça da Constituição Federal e
do calendário eleitoral.

É claro que a burguesia
atua rapidamente para ma-
nobrar todas as situações, já
que importa para ela garantir
que o programa neoliberal e
as reformas sejam impostos
à sociedade, não importa se
pelo governo Temer ou por
qualquer outro governo saí-
do dessa crise.

Se Temer não estabilizar
a situação nas próximas se-
manas e se vier a ser cassa-
do pelo TSE no mês de ju-
nho, o caminho da eleição
indireta tende a contar com a
grande maioria do Congres-
so Nacional e com respaldo
institucional do STF. Nada
impede inclusive a realização
de um acordo mais amplo
com a participação de parte
da oposição (por exemplo,
com PT, PDT, PSB e PCdoB)
se contiver eventual anistia
para que processados na
Operação Lava Jato possam
participar do pleito de 2018
sem restrições. Tal encami-
nhamento, evidentemente,
não elimina a defesa pública
e a luta real pelas eleições
diretas-já. Mas, com certeza,
essa manobra pode ser um
fator de divisão e de enfra-
quecimento das forças popu-
lares e de esquerda que
apostam nessa bandeira,
seja pra valer ou tão somen-
te para acúmulo de forças.

As forças populares, pro-
gressistas e de esquerda
precisam ter claro que a mai-
or possibilidade de avanço
na atual crise está em não
abrir mão de se opor ao que
é mesmo o objeto de dese-
jo das classes dominantes
e de seu projeto neoliberal,
que é retirar dos trabalhado-
res conquistas e direitos
consolidados nas leis traba-
lhistas e da Previdência So-
cial. A defesa dessas ban-
deiras deve ser a linha mes-
tra de conduta dos trabalha-
dores e do povo diante de
qualquer governo de plan-
tão, não importa que venha
a ser eleito indireta ou dire-
tamente. A forma de eleição
não muda a questão central
do conflito colocado hoje na
sociedade brasileira, que é
decidir quem vai pagar pela
crise gerada pelo capitalis-
mo, se são os ricos e donos
do capital ou se são os tra-
balhadores e os pobres.

Está na cara que as ma-
nobras da burguesia diante
da crise estão em dispor para
a sociedade falsas disputas
e falsos conflitos, entorpecer
a visão e embaralhar as op-
ções. Está claro que tal es-
tratégia visa não apenas re-
arranjar as forças da ordem,
que apoiaram Lula e Dilma,
apoiaram Temer e podem
apoiar um eventual novo go-
verno como se fosse algo re-
almente novo, quando na ver-
dade é algo recauchutado
para tocar o mesmo progra-
ma de sempre

A manobra dos grupos
dominantes visa também
domesticar os movimentos
sociais organizados e isolar
os grupos e setores radica-
lizados das forças popula-
res, progressistas e de es-
querda, justamente aquelas
que fazem o enfrentamento
aberto contra o projeto neo-
liberal e que podem ganhar
força agora com manifesta-
ções em todo o País. Isso
pode acontecer, por exem-
plo, se a oposição atual con-
tinuar com apenas as ban-
deiras do "Fora Temer" e das
"Eleições Diretas Já". No
caso do "Fora Temer", a re-
núncia, o impeachment ou a
cassação já eliminam essa
bandeira. E o que muda com
Rodrigo Maia na presidência
ou com a eleição indireta de
um presidente da confiança
do atual Congresso Nacio-
nal? Praticamente nada.

No caso das "Eleições
Diretas Já", supondo-se que
aconteça um grande acordo
para a aprovação de uma
Emenda Constitucional intro-
duzindo a convocação de
"Eleições Diretas Já", quais
as chances de uma vitória
das forças populares, pro-
gressistas e de esquerda?
Nas duas situações possí-
veis, tudo indica que os go-
vernos eleitos direta ou indi-
retamente continuarão ex-
pressando o programa atual
das classes dominantes, tal-
vez com a legitimidade que
falta ao governo Temer.

O PT aprovou a bandeira
das "Eleições Diretas Já"
não porque acredita e queira
que as eleições sejam mes-
mo realizadas imediatamen-

 Hamilton Octavio de Souza
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te, mas porque permite ao
partido surfar nas manifesta-
ções populares e nos protes-
tos de ruas, acumular forças
para as eleições gerais de
2018 e tentar recuperar parte
do eleitorado perdido diante
das denúncias de corrupção.

 Assim, para as oposi-
ções populares, progressis-
tas e de esquerda, a luta do
"Fora Temer" e das "Eleições
Diretas Já" não podem ser as
principais bandeiras de acu-
mulação e de enfrentamen-
to, pois não são também as
principais bandeiras que as-
sustam a burguesia.

As bandeiras que real-
mente confrontam as clas-
ses dominantes têm a ver
com a defesa intransigente
dos trabalhadores e do povo,
contra a desigualdade, con-
tra essa tentativa de jogar
nas costas dos mais pobres
o pagamento da crise gera-
da pelo capital. Tais bandei-
ras só podem ser aquelas
que preservam direitos e
conquistas, que não deixam
que o trabalho seja precari-
zado, que não reduza salári-
os e nem piore as condições
de vida e de trabalho das
classes trabalhadoras. "Ne-
nhum Direito a Menos", "Fora
Reforma Trabalhista", "Fora
Reforma da Previdência" -
essas sim são as bandeiras
que aglutinam os trabalhado-
res e os movimentos popu-
lares e não serão engolidas
nas manipulações da bur-
guesia diante da crise atual.

Para as forças populares
e de esquerda, essa crise é
mesmo uma rara oportuni-
dade de desgastar ao máxi-
mo os governos da burgue-
sia, fustigar ao máximo o
seu programa neoliberal,
desmascarar todos os seus
métodos de fazer polít ica,
tanto de manipulação pela
mídia quanto da corrupção
deslavada nas relações en-
tre o público e o privado. É
sim a oportunidade de acumu-
lar forças, colocar a luta nas
ruas e nos locais de trabalho,
mudar a atual correlação e
derrubar o governo de plantão,
seja com Temer, Maia ou
quem mais estiver a serviço
do jogo dominante. O Brasil
precisa de um governo que
não tenha nada a ver com os
governos do passado, um go-
verno que inaugure uma nova
era de prosperidade para o
povo brasileiro.

Hamilton Octavio de Souza
é jornalista e professor.

Faleceu em 25 de maio de
2017.

Abigail Alvarenga Mahoney
iniciou suas atividades no Progra-
ma de Estudos Pós-Graduados em
Educação: Psicologia da Educa-
ção no ano de 1970, tendo se apo-
sentado em 2006. Foram 46 anos
de atividade, ministrando discipli-
nas, orientando alunos e realizan-
do pesquisas.

Foi grande o número de ori-
entações realizadas entre disser-
tações de mestrado e teses de
doutorado sobre inúmeras temá-
ticas, revelando sua capacidade
de orientar tanto pesquisas com
problemáticas decorrentes da re-
alidade educacional brasileira,
quanto as de cunho eminentemen-
te teórico, com foco na articula-
ção e reflexão conceituais de di-
ferentes teorias da Psicologia.
Dentre elas, destacam-se espe-
cialmente as propostas de Ausu-
bel, Rogers e Wallon, de cujos con-
ceitos e princípios foi estudiosa e
divulgadora.

Marca de Abigail Alvarenga
Mahoney no Programa de Estu-
dos Pós-Graduados em Educa-
ção: Psicologia da Educação foi

sua vocação para organização
de grupos de estudos. Nos anos
1970, quando grupos de pesqui-
sa não estavam ainda instituídos
no calendário da pós-graduação,
Abigail Alvarenga Mahoney cons-
tituiu um grupo de estudos sobre
Carl Rogers, teórico sobre o qual
ministrou cursos durante toda a
década.  Na década de 1990, novo
grupo de estudos é constituído,
agora sobre Henri Wallon, que
passou a ser referente teórico
para as pesquisas que orientou e
sobre o qual ministrou cursos,
desde essa década. Foi um gru-
po muito produtivo, não só em fun-
damentação teórica para seus
participantes, como também para
instrumentalizar pesquisas de
mestrado e doutorado.

Cabe ressaltar, ainda, sua im-
portância na interação com alunos
e professores, deixando sua mar-
ca pessoal e profissional. No aten-
dimento a seus alunos e orientan-
dos, aos professores/colegas do
PED, aos funcionários do progra-
ma e da pós-graduação, Abigail
sempre se fez referência e porto
seguro: ouvir com atenção e cari-
nho, falar as palavras certas e

adequadas para o estímulo e para
o consolo, oferecer o abraço mei-
go e caloroso, partilhar os silênci-
os expectantes ou ansiosos! Esse
o papel desempenhado, esse o
exemplo oferecido e vivido.

Esse afeto e calor humano
sempre se fizeram apoiados em
uma inteligência aguda e profun-
da, uma crítica atenta e respeito-
sa, uma criatividade pujante, que
a fizeram intelectual respeitada e
valorizada, não apenas no âmbito
do Programa de Estudos Pós-Gra-
duados em Educação: Psicologia
da Educação e da universidade,
mas também no meio acadêmico
da Educação e da Psicologia.

Abigail - com sua história pes-
soal e profissional firmou-se como
uma agregadora de pessoas e
sintetizadora de posicionamentos
teóricos e humanos, o que fez
dela, para todos que a conhece-
ram, uma figura cujas marcas fi-
caram indeléveis!

Professores do Programa de
Estudos Pós-Graduados em
Educação: Psicologia da
Educação

Sobre a Chapa 1, Diálogo e In-
clusão, a enciclopédia jurídica foi
ótima iniciativa, mas não contempla
a realidade de grupos de pesquisa.
Sobre a substituição dos livros na
biblioteca, não se pode sacrificar
a variedade em prol da quantida-
de, devendo ser criada uma biblio-
teca para graduação. A disciplina
de advocacia popular deve ter in-
terlocução com os núcleos de prá-
tica jurídica, com a clínica de direi-
tos humanos (pois esta só realiza
formação e não litígio estratégico)
e com o Escritório Modelo.

Louvável a criação de núcleo
de arbitragem, mas também de se
criar núcleo de conciliação e me-
diação, que deve contar com par-
ceria da Faculdade de Psicologia.
Deve-se apoiar a publicação dos
trabalhos de conclusão de curso.
Com relação às discriminações
sofridas, boa a ideia do "Núcleo

de Ação Discente", que deve in-
teragir com o setor de atendimen-
to comunitário.

Sobre a Chapa 2, Inova PUC
Direito, que tem meu apoio crítico,
é preciso ampla transparência
aos discentes dos Planos de De-
senvolvimento Institucional e Pla-
nos Acadêmicos. Contam com
meu apoio para a inclusão das
disciplinas História do Direito, An-
tropologia Jurídica e Pesquisa
empírica em Direito.

Sobre biblioteca, existe uma
demanda de graduação e outra
de quem faz pesquisa. De se ana-
lisar periódico por periódico, pois
o cenário é de total desatualiza-
ção. As assinaturas online, como
a da RT, sinalizam alguma melho-
ra. A única coisa que foi feita foi a
doação de Helio Bicudo. Cada
professor pode fazer pedidos
para a biblioteca. O desafio está
em engajar professores em pro-
jetos de pesquisa para que livros
sejam adquiridos com verbas da

Fapesp. Não é novidade que os
lançamentos de muitos professo-
res não vêm para a biblioteca.

Sobre o "fomentar a Revista
da Faculdade de Direito", realmen-
te, esta é marcada pela desconti-
nuidade, para não falar abandono.
Sobre "estimular a produção cien-
tífica", de se apresentar os editais
de fomento e de se inovar o ensi-
no do direito por meio de projetos.

Proponho diretrizes para
pesquisa jurídica que podem
ser lidas na íntegra no site
www.apropuc.org.br

Konstantin Gerber, advogado
consultor, bacharel em Direi-
to (2004) e Relações Interna-
cionais (2007), mestre (2011)
e doutorando em Filosofia do
Direito, PUC-SP, onde integra
o grupo de pesquisas em di-
reitos fundamentais. É pro-
fessor convidado do curso de
especialização.

Konstantin Gerber
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